
Aedes aegypti causa correria ao 
Hospital Materdei em Tangará

Superlotação

SAÚDE

Prefeito de Diamantino 

reassume a presidência do CISCN 

“Nenhum município do Brasil está preparado 

para uma epidemia”, afirma Bonfim

alerta

Nos últimos dias boa 
parte da população tan-
garaense tem se mostrado 
bastante temerosa devido 
ao número expressivo de 
casos de dengue que tem 
sido registrados no municí-
pio. Mas a temeridade não 
se apresenta somente por 
esse motivo, mas pelo fato 
de que o mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da já 
conhecida dengue agora 
também ser o responsável 
comprovadamente por 
mais duas doenças: zika e 
chikungunya, sendo que 
a primeira ainda pode ser 
responsável pela micro-
cefalia.

Em Tangará da Serra, 

o hospital Materdei tem 
contado com  imensa 
procura por parte da po-
pulação.

Para fazer enfrentamen-
to efetivo ao mosquito e 
combater sua proliferação, 
desde ontem, um mutirão 
que envolve a defesa civil, 
setor de endemias e agen-
tes de saúde, polícia mili-
tar e corpo de bombeiros  
começou a ser realizado, 
com o objetivo de instruir 
os moradores a combate-
rem o mosquito, evitando 
que ele nasça. “Estivemos 
ontem percorrendo a re-
gião da Vila Esmeralda, 
Monte Líbano, San Diego 
I e II entre outros, infor-
mando as pessoas sobre 
os perigos da doença”, 
disse Ageu Martins, coor-
denador do mutirão.

Já no dia de hoje, o 
mutirão acontece no se-
tor W da cidade, envol-
vendo 22 bairros.

De acordo com Ageu, a 
partir de segunda-feira os 
caminhões passarão reco-
lhendo os materiais cole-
tados pela população nos 
locais por onde os agentes 
já passaram. “Queremos 
pedir que na segunda-fei-
ra os moradores dos bair-
ros por onde já passamos 
coloquem os sacos  de 
lixos com os materias re-
colhidos para fora de casa 
para que façamos a coleta 
e alertamos também que 
somente serão coletados 
materiais que acumulem 
água, portanto sofás, ca-
mas e outros não são o 
foco do recolhimento”, 
enfatizou o organizador.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Somente será possível dizer se há o vírus do zika circulando no município com a chegada dos resultados dos exames

Na tarde de ontem, 
o Secretário de Saúde 
Itamar Bonfim reuniu 
a imprensa local para 
repassar algumas infor-
mações e sanar alguns 
questionamentos quan-
to a saúde no município.

De acordo com Ita-
mar, uma das maiores 
preocupações é com re-
lação aos boatos recor-
rentes de que Tangará 
da Serra está prestes a 
vivenciar uma epidemia 
pelos casos de dengue e 
zika vírus e também a 
superlotação do Mater-
dei. “(...) não temos co-

nhecimento de nenhum 
caso de zika ou chikun-
gunya, estávamos acos-
tumados com a dengue 
que tivemos mais de 
400 casos notificados no 
ano passado, e desses 
52% deram positivos. Já 
o zika, nenhum caso foi 
confirmado até agora, 
mas como se parecem 
muito os sintomas as 
pessoas já se diagnosti-
cam com o zika”, pontou 
o secretário.

Bonfim também falou 
sobre a superlotação no 
hospital. “ É normal que 
as pessoas vão para lá, 
pois quando começam 
com os sintomas eles já 
pensam no soro que não 
é feito em outras unida-

des, isso faz com que o 
local fique muito cheio”, 
disse.

De acordo com o se-
cretário, somente será 
possível dizer se há o 
vírus do zika circulan-
do no município com a 
chegada dos resultados 
dos exames que foram 
coletados e enviados 
para análise. “ Estamos 
coletando o material e 
enviando ao MT Labo-
ratório, que restringiu 
a análise somente para 
gestantes e crianças com 
suspeita de microce-
falia, que graças a Deus 
não há nenhum caso 
em nossa cidade”, in-
formou, destacando que 
no caso de gestantes seis 

casos foram notificados 
e recolhidos  os mate-
riais que foram enviados 
para análise que deve-
rão chegar nos próximos 
dias.

O secretário também 
enfatiza que infeliz-
mente o município não 
estava preparado para a 
proporção tomada pela 
doença nos últimos 
dias. “Infelizmente nin-
guém estava preparado 
para isso, nenhum mu-
nicípio do Brasil está 
preparado para uma epi-
demia. Falamos todos os 
anos, mas infelizmente 
só nos preocupamos 
com a doença quando 
ela começa a aparece”, 
desabafou o secretário.
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O hospital tem contado com  imensa procura por parte da população

Após os sucessivos 
atrasos dos repasses por 
meio do Governo do Es-
tado de Mato Grosso, via 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT), ao Hos-
pital São João Batista, lo-
calizado em Diamantino, 
o prefeito Juviano Lincoln 
teceu duras críticas aos en-
fadonhos atrasos do repas-
se de R$ 419 mil (mês) que 
inviabilizam a gestão da 
unidade. “Sem dinheiro é 
impossível administrar”, 
destacou Juviano Lincoln 
ao assumir novamente a 
presidência do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
– Centro Norte (CISCN). 
“Assumimos uma obriga-
ção que não é nossa, é do 
Estado. Precisamos pelo 
menos que o dinheiro che-
gue na data base estipula-
da”, frisou o gestor.

Para que os atrasos não 
ocorram mais, o presiden-
te do CISCN voltou suge-
rir ao Governo do Estado 
que faça o repasse de for-
ma Fundo a Fundo. “Não 
aceitamos mais no modelo 
que vem sendo feito [com 
muitos atrasos], essa an-
gustia tem que acabar. A 
obrigação legal de geren-
ciar o hospital é do Estado 

e nós queremos ajudá-lo, 
caso consigamos contra-
tualizar de forma diferen-
te. Queremos mudar essa 
relação”, explicou.

O prefeito de São José 
do Rio Claro, Natanael Ca-
savechia e o vereador por 
Diamantino Luiz Carlos 
Gaino também estiveram 
presentes na cerimônia de 
posse, bem como os secre-
tários municipais de Saú-
de e representantes dos 
Conselhos Municipais, 
momento que foram una-
nimes em concordar que 
as prestações de contas 
sejam analisadas de forma 
mais céleres para não atra-
palhar o repasse em dia 
para o São João Batista. 
“Com o hospital não pode 
ser qualquer forma de con-
vênio. Se tiver que anali-
sar as contas e depois fazer 
o repasse quebra o hospi-
tal. O repasse tem que ser 
Fundo a Fundo”, enfatizou 
Lincoln ao exemplificar 
que pela primeira vez os 
atrasos contabilizaram 
seis meses. “O  valor refe-
rente ao mês de setembro 
foi pago ontem (05.01), 
ainda faltam os pagamen-
tos referente aos meses 
de maio, junho, outubro, 
novembro e dezembro”, 
esclareceu indignado du-
rante o discurso de posse.

>> Assessoria de Imprensa

“Sem dinheiro é impossível administrar”, destacou Juviano Lincoln
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